
10 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 23 de junho de 2022

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

O 
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) e o Código Penal (art. 
128) não estabelecem limite pa-
ra a interrupção de gravidez, re-

sultante de estupro, em crianças e ado-
lescentes. Não exigem, também, autori-
zação judicial. Basta o consentimento do 
representante legal (mãe, pai ou respon-
sável). Mas para uma menina de 11 anos, 
violentada dentro de casa, em Santa Ca-
tarina, a Justiça protelou, negou autori-
zação para o procedimento. Para evitar o 
aborto, a juíza Joana Ribeiro Zimmer, do 
Tribunal de Justiça de Santa Catarina, de-
terminou que a vítima fosse para um abri-
go, onde ficou por mais de 40 dias. O in-
tuito da magistrada foi impedir o aborto, 
defendido pela mãe. 

Uma criança, violentada aos 10 anos, 
grávida aos 11, teria que se submeter a 
um parto, com todos os riscos de morte 
da gestação até o nascimento. A insen-
sibilidade da magistrada no caso veio à 
tona por meio de uma gravação, que va-
zou para a mídia, da vítima sendo inter-
rogada por ela. A menina não foi ouvi-
da como determina a lei: acompanhada 
por psicólogos ou profissionais capaci-
tados. Em alguns trechos, a juíza tenta 
induzir a criança, que estava na 22ª se-
mana de gestação, a suportar um pou-
co mais a gravidez para que o bebê fos-
se retirado com vida. E a vida da garoti-
nha estuprada não teria importância? 

O episódio chocou a sociedade, 
atraiu os olhares do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), que vai acompa-
nhar o caso. Ante a repercussão, a Jus-
tiça catarinense revogou as decisões 
da magistrada e autorizou a interrup-
ção da gravidez. A juíza deixou o caso, 
após ser promovida para atuar em ou-
tra comarca. Especialistas asseguram 
que a menina precisará de cuidados 

especiais, tamanho o trauma causado 
pela violência sofrida e por todo o im-
bróglio que negou-lhe um direito le-
gítimo, previsto na legislação vigente. 

A cada 10 minutos, uma criança ou 
uma mulher é vítima de abuso sexual 
no país, segundo o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP), com base nos 
dados coletados em 2021, quando foram 
registradas 56.098 ocorrências desse ti-
po. O número pode estar muito distan-
te da realidade, pois a crise sanitária da 
covid-19 inibiu as denúncias nas dele-
gacias, reconhecem especialistas. A ta-
xa média de violência sexual contra vul-
neráveis, em 2021, foi de 51,8 casos para 
cada 100 mil habitantes. Entre os esta-
dos que superaram essa média está San-
ta Catarina, com 90 casos. 

Quantas crianças não passam por ex-
periência semelhante à da menina ca-
tarinense? Quantas não vão a óbito de-
vido à violência institucional, ao desca-
so de autoridades, à indiferença do po-
der público e à negação de atendimen-
to por uma unidade de saúde, porque 
médicos temem ser acusados de abor-
to ilegal, ainda que o procedimento es-
teja previsto em lei? Essas e muitas ou-
tras questões levantadas precisam de 
resposta das autoridades. 

É inconcebível que crianças e adoles-
centes sejam empurradas à indigência 
por quem tem o poder de garantir-lhes 
direitos. As políticas públicas destinadas 
à infância e à adolescência têm sido fa-
lhas e, na maioria das vezes, por supres-
são de direitos previstos na legislação. 
Repensar o futuro do país e retirá-lo do 
caos em que está mergulhado não passa 
só pela recuperação da economia, mas 
por atenção, educação, segurança, saú-
de e cuidado com quem todos chamam 
de “o futuro do Brasil”: crianças e jovens. 

Infância 
violentada

Por educação sem violência

CIDA BARBOSA
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A mulher agrediu o próprio filho den-
tro de uma loja em Taguatinga. Clientes 
se revoltaram e queriam chamar a po-
lícia. Em meio ao tumulto, seguranças 
do estabelecimento levaram os dois do 
local. Quando eu soube do caso, entrei 
em contato com a assessoria da empre-
sa para questionar se algum órgão da re-
de de proteção a crianças e adolescentes 
foi acionado. Ficaram de “checar inter-
namente”, mas nada mais me respon-
deram, a despeito dos reiterados pedi-
dos que fiz.  Do silêncio deles, as dedu-
ções são óbvias: consideraram irrelevan-
te uma criança apanhar e ser humilhada, 
ou nada fizeram em relação à agressora 
e preferiram não admitir.

De uma forma ou de outra, houve 
omissão. E não se trata de caso isola-
do. Neste país, castigos físicos e psico-
lógicos contra crianças e adolescentes 
são naturalizados. Persiste por aqui a 
mentalidade de que meninos e meni-
nas são propriedades, então, pais ou 
responsáveis têm o direito de maltra-
tá-los para “educá-los”, “corrigi-los”. 
Certamente é a mesma visão nefasta 
que tem aquela mulher. Se ela foi ca-
paz de bater e constranger o filho pu-
blicamente, deve fazer muito pior em 
casa. E ficará por isso mesmo, porque 
não foi denunciada.  

Se é errado bater em adulto — pas-
sível, inclusive, de processo —, por que 
é certo agredir crianças e adolescentes? 
Não é, de forma alguma. Absolutamen-
te ninguém tem a prerrogativa de ma-
chucá-los, sob que argumento for. Eles 

são cidadãos, sujeitos de direitos, e não 
bens familiares.

Criança e adolescente “têm o direi-
to de ser educados e cuidados sem o 
uso de castigo físico ou de tratamento 
cruel ou degradante, como formas de 
correção, disciplina, educação ou qual-
quer outro pretexto, pelos pais, pelos 
integrantes da família ampliada, pelos 
responsáveis, pelos agentes públicos 
executores de medidas socioeducati-
vas ou por qualquer pessoa encarrega-
da de cuidar deles, tratá-los, educá-los 
ou protegê-los”. Assim determina a Lei 
Menino Bernardo, sancionada em 2014 
e que alterou o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA).

No próximo domingo, a lei completa-
rá oito anos, mas arrisco dizer que pou-
cos têm conhecimento da existência de-
la. O poder público é o primeiro inerte. 
Não se mobiliza para implementá-la, de 
fato, nem para divulgá-la, fazer um tra-
balho de conscientização, como deveria.

O combate à violência contra meni-
nas e meninos é urgente e tem de en-
volver Estado, família, sociedade. Pre-
cisamos lutar contra essa chaga nacio-
nal, e não virar o rosto, como se não 
fosse assunto nosso. Quem souber ou 
perceber maus-tratos deve denunciar 
tanto em delegacias e conselhos tute-
lares quanto pelo Disque 100, app Di-
reitos Humanos e Proteja Brasil ou no 
site da Ouvidoria Nacional dos Direitos 
Humanos.  Vulneráveis sendo machu-
cados é um problema público, não pri-
vado. Diz respeito a todos nós
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Holocausto 
ecológico

Com o poema Canção do 
Exílio (1846), de Gonçalves 
Dias (1823-1864), a autoesti-
ma brasileira ganhou forte im-
pulso. A exaltação da natureza, 
nesse sentido, teve um papel 
de destaque, compondo im-
portante capítulo na forma-
ção da identidade nacional. 
Tamanha atenção foi crucial 
para projetar a imagem do Bra-
sil como país de belezas natu-
rais, com fauna e flora encan-
tadoras. Somos uma potên-
cia ambiental, porém estamos 
atrasados em matéria de zelo 
prático com a biodiversidade. 
Uma cadeia de exploradores 
toma conta da natureza sem 
o mínimo de respeito ecológi-
co. Em Brasília, o cerrado vem 
sendo perseguido por constru-
ções prediais que ocupam, de 
maneira abusiva e irrespon-
sável, o espaço público. É im-
placável o espírito imobiliário 
ganancioso e devastador. Ele 
invade nossas terras. Atrope-
la licenças ambientais. E con-
centra os recursos da popula-
ção com promessas absurdas 
de progresso, prestígio, mo-
dernidade e crescimento. A na-
tureza é o “primo pobre” do 
desenvolvimento sustentável. 
Haja “lábia” para sustentar a 
patifaria econômica, princi-
palmente a dos endinheirados. 
O grotesco não pode vencer o 
sublime. A Capital da Espe-
rança pede socorro, o mundo 
verde precisa de gente madu-
ra. Disse bem Nicolas Behr, em 
seu livro O bagaço da laranja 
(2010): “1kg de sementes con-
tém/2kg de esperança/altura 
de 20 ipês submersos/rios de 
palavras/correm nas entreli-
nhas/pra que monumento/se 
na praça/já existem árvores?”.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 

Asa Norte

Arrocho

Tudo sobe, menos os salários. Os preços seguem em al-
ta diante dos seguidos aumentos dos combustíveis. O ar-
rocho reduz a renda das famílias brasileiras, que obrigato-
riamente, se  adaptam à nova realidade, cortando os gastos 
e o padrão de consumo. Os últimos meses tem sido estres-
santes para as famílias brasileiras. Muitas famílias elege-
ram a educação e a formação dos filhos como investimen-
to mais valioso que poderiam fazer. É doloroso cortar coi-
sas com as quais nos acostumamos, mas, quando as con-
tas não param de aumentar, é preciso fazer escolhas. Para 

que o dinheiro renda o máximo, 
é preciso que o consumo seja 
consciente, isto é, separar o que 
é essencial do que é ostentação, 
o chamado bem posicional.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Lula

Embora compreenda a má-
goa que ex-presidente guarda 
dos veículos de comunicação, 
que o achincalharam durante a 
Operação Lava-Jato, não querer 
dar entrevistas nem participar 
de sabatinas é muito ruim. Lu-
la é antítese do atual inquilino 
do Planalto, mas acaba tendo o 
mesmo comportamento do ad-
versário. Lula sempre se com-
portou acima da pequenez dos 
seus detratores. Sempre fez apo-
logia da paz, posicionou-se con-
tra as armas e a violência. Por 
diversas vezes, declarou não ter 
ódio daqueles que o agrediram. 
Não sei se estou certo ao propor 
que Lula e o PT reconsiderem a 
decisão de não dar entrevistas 
aos veículos que o massacraram 
durante a Lava-Jato, uma farsa 
criada pelos moleques de Curi-
tiba e o então juiz Sergio Moro, 
cujo desempenho como magis-
trado foi condenado pea Justiça. 
Acho que é uma decisão petista 
que deveria ser reavaliada.

 » Giovanna Gouveia,

Águas Claras

Eleições gerais

As eleições de outubro são 
gerais, e não apenas para pre-
sidente. Os eleitores costumam 
cometer um erro crasso nas 
eleições gerais do país. Se preo-
cupam, discutem e votam ape-
nas para presidente. Quando no 
mesmo momento podem e de-

vem se preocupar com eleições para governadores do seu 
Estado, Senador, Deputado Estadual e Federal. Não raro, 
muito se abstém, votam nulo ou branco e assim, facilitam a 
vida dos maus partidos e dos políticos corruptos sem se dar 
conta do que estão fazendo ao delegar aos eleitores inteli-
gentes o ato de se fazer representar em todos os segmentos 
da política estadual e nacional. Em 2018, tivemos no 1º tur-
no, a obscena quantia de 40.254.330 votos desperdiçados 
entre nulos, brancos e abstenções. Um contingente maior 
do que a população inteira do Canadá. Não podemos con-
viver com números tão absurdos como este que está junto 
com outras estatísticas em meu livro A democracia dos au-
sentes, lançado este ano pela Editora Scortecci.

 » Rafael Moia Filho,

Bauru (SP)

Xadrez ecumênico: o pastor 
Milton Ribeiro foi preso 

em Santos, São Paulo.
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Depois da prisão do ex-ministro 
Milton Ribeiro, o presidente 

deverá se submeter a uma cirurgia 
plástica: queimou a cara.

Eduardo Pinheiro — Octogonal

O PL queria processar Lula 
por campanha eleitoral 

antecipada. E o que são as 
motociatas do presidente senão 

campanha pela reeleição?
João Ariel Lima — Sobradinho

Imbróglio sobre preços dos 
combustíveis evidencia 

que a privatização da 
petroleira é inevitável? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Diferentemente do publicado (22/6, pág. 
18),  Washington Cardoso Alkmim assumirá 

a governadoria do Distrito 4530, que engloba 
Distrito Federal, Goiás e Tocantins, e não a do 

Rotary Club de Brasília.


